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PREFÁCIO

O livro Atualidades Sobre a Saúde é uma coletânea de capítulos realizados por 
profissionais da área da saúde, das mais diferentes regiões do Brasil, que relatam suas 
pesquisas sobre os problemas da saúde que são tendências no momento em que vivemos. 
Este é o segundo volume e contém 34 capítulos. 

Dentre os principais temas abordados podemos citar a Educação em Saúde; as 
Equipes Multiprofissionais em Saúde; a Saúde da Mulher; a Saúde do Idoso; a Saúde Física 
e Mental; a Pandemia de Covid-19; a Saúde Ocupacional e as Doenças Transmissíveis. 
Desta forma, desejo a todos uma excelente leitura!

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 4, intitulado “AÇÃO EDUCATIVA SOBRE A HANSENÍASE 
NO CONTEXTO ESCOLAR: EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM?”.

O organizador
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 CAPÍTULO 17
PERFIL DEMOGRÁFICO E SOCIOECONÔMICO DAS PESSOAS IDOSAS EM 

SITUAÇÃO DE RUA DE BELO HORIZONTE

Wanderson Costa Bomfim1. 

Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional – UFMG. Belo Horizonte, Minas 
gerais. 

https://orcid.org/0000-0001-7066-2868 

RESUMO: Objetivo: Verificar o perfil demográfico e socioeconômico da população com 
60 anos ou mais em situação de rua de Belo Horizonte, ressaltando os diferenciais para 
a população não idosa. Métodos: Trata-se de um estudo transversal e descritivo que se 
baseou nos dados do Cadastro Único, na Cidade de Belo Horizonte. Foram comparados 
dados da população idosa, com 60 anos ou mais em relação a população mais jovem 
com 59 anos ou menos. As comparações de diferenças significativas foram feitas com 
base no teste de qui-quadrado de Pearson e no teste exato de Fisher. Resultados: Os 
dados mostraram que apenas 9,7% dos moradores em situação de rua são idosos (967 
indivíduos). Em relação a escolaridade, os moradores em situação de rua idosos tendem a 
ter menor escolaridade em relação aos não idosos (p-valor<0,001). Em relação ao auxílio 
Brasil, entre os idosos uma menor proporção recebe (60,2% contra 79,2% não idosos). 
Contudo, já em relação a renda, um maior percentual tem renda acima do que meio salário 
mínimo comparado aos não idosos (22,2% contra 3,72%). Essa diferença pode ser em 
decorrência de benefícios concedidos especificamente para pessoas idosas. Conclusão: 
Os dados apontaram para importantes informações demográficas e socioeconômicas entre 
as pessoas em situação de rua idosas, com a maioria das variáveis que indicam uma pior 
condição de vida apresentando maior proporção entre eles comparados com os moradores 
com menos de 60 anos.

PALAVRAS-CHAVE: População em situação de rua. Perfil Demográfico. Condições 
socioeconômicas. 
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DEMOGRAPHIC AND SOCIOECONOMIC PROFILE OF HOMELESS ELDERLY 
PEOPLE IN BELO HORIZONTE

ABSTRACT: To verify the demographic and socioeconomic profile of the homeless 
population aged 60 years and over in Belo Horizonte, highlighting the differences for the 
non-elderly population. Methods: This is a cross-sectional and descriptive study that was 
based on data from the Cadastro Único, in the City of Belo Horizonte. Data from the elderly 
population aged 60 years or older were compared to the younger population aged 59 years 
or younger. Comparisons of significant differences were made using Pearson’s chi-square 
test and Fisher’s exact test. Results: Data showed that only 9.7% of homeless people are 
elderly (967 individuals). Regarding schooling, elderly homeless people tend to have less 
schooling than non-elderly people (p-value<0.001). In relation to assistance in Brazil, among 
the elderly, a smaller proportion receives it (60.2% against 79.2% of non-elderly people). 
However, in terms of income, a higher percentage has an income above half the minimum 
wage compared to the non-elderly (22.2% against 3.72%). This difference may be due to 
benefits granted specifically to elderly people. Conclusion: The data pointed to important 
demographic and socioeconomic information among elderly homeless people, with most 
variables that indicate a worse living condition presenting a higher proportion among them 
compared to residents under 60 years of age.

KEY-WORDS: Homeless. Demographic Profile. Socioeconomic conditions.

INTRODUÇÃO

A população em situação de rua é um grupo no qual faz das ruas o seu espaço principal 
de sobrevivência e ordenação de suas identidades (BRASIL, 2008). É uma população 
presente principalmente, mas não somente, em países de baixa e média renda. Todavia, 
em contextos de presença de sistemática desigualdade social, mesmo num cenário macro 
de alta renda é possível observar essa população em grande número, como nos Estados 
Unidos (RONCARATI et al., 2018; ALPERT, 2021).  

A profunda desigualdade social brasileira vem influenciando no crescimento de 
populações vulneráveis e a margem no que diz respeito aos direitos básicos de um cidadão, 
sendo a população em situação de rua um destes grupos, oriunda de um processo de severa 
estratificação social em decorrência dos fatores macrossociais. Diante desse cenário, foi 
desenvolvida Política Nacional Para Inclusão Social Da População Em Situação De Rua, 
em 2008, para sistematizar práticas que permitam a mudança da condição social e de vida 
dessa população (BRASIL, 2008). 

Apesar do Brasil ter grande experiência em construir e executar grandes pesquisas 
para a caracterização da população e seus aspectos sociais, demográficas, econômicos e 
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de saúde, a população em situação de rua é invisibilizada também na produção de dados. 
Em parte, isso se deve as dificuldades na operacionalização de pesquisas com esse 
público. Boa parte dos estudos desenvolvidas no cenário nacional parte da existência de um 
domicílio para sua execução. A população em situação de rua tem características particulares 
distintas do que se observa para o público geral (IPEA, 2017). Todavia, neste século XXI 
estão sendo observadas tentativas de contabilização dessa população com metodologias 
específicas para que as especificidades desse grupo possam ser contempladas. 

Em Belo Horizonte, já foram realizados três censos de população em situação de rua, 
com previsão de um quarto para o ano de 2022 (ESTADO DE MINAS, 2022). Em paralelo, 
outra forma de identificação dessa população e outras em condições de vulnerabilidade 
é por meio do Cadastro Único para Programas Sociais, um instrumento para coleta de 
informações de indivíduos e famílias em condições de baixa renda para que estas possam 
ter acesso a programas sociais e recursos governamentais. 

Diante de tudo o que foi exposto, fica evidente que, para a construção de políticas 
públicas que possam garantir melhorias das condições de vida para a população em 
situação de rua, possibilitando a reconstrução da cidadania perdida desses indivíduos, 
é fundamental o conhecimento de suas características básicas no que tange aspectos 
demográficas e socioeconômicos. 

Com as crises econômicas e a pandemia da covid-19 aprofundaram os problemas 
dessa população, sendo essencial a construção de conhecimento para embasamento de 
ações e políticas (SILVA; NATALINO; PINHEIRO, 2021).

  Assim sendo, o objetivo do presente estudo foi verificar o perfil demográfico e 
socioeconômico da população com 60 anos ou mais em situação de rua de Belo Horizonte, 
ressaltando os diferenciais para a população não idosa. 

MÉTODOS

 Trata-se de um estudo transversal, quantitativo e descritivo que se baseou nos 
dados do Cadastro Único, na Cidade de Belo Horizonte. Os dados são organizados 
e disponibilizados por meio da Secretaria de Assistência Social, Segurança Alimentar e 
Cidadania, e se referem ao mês de julho de 2022 (BELO HORIZONTE, 2022). 

As variáveis utilizadas foram: sexo (homem vs. Mulher) idade (até 59 anos vs. 60 
anos ou mais); cor/raça (preto; pardo; branco; outro “indígena e amarelo”) contato com a 
família fora das ruas (Nunca; Quase nunca; Todo ano; Todo mês; Toda semana; Todo dia) e 
regiões administrativas de Belo Horizonte.  Em relação as variáveis socioeconômicas foram 
empregadas escolaridade (sem instrução; fundamental incompleto; fundamental completo; 
médio incompleto; médio completo; superior incompleto ou mais e sem informação), recebe 
auxílio Brasil (sim vs. Não) e faixa da renda familiar per capita. 
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Foram comparados dados da população idosa, com 60 anos ou mais em relação a 
população mais jovem com 59 anos ou menos. As comparações de diferenças significativas 
foram feitas com base no teste de qui-quadrado de Pearson e no teste exato de Fisher. Os 
dados foram apresentados em forma de frequências relativas, por meio de tabela e gráfico 
(no apêndice). O software empregado foi o Stata, versão 14. Os dados secundários são de 
acesso público. Não se aplica aspectos éticos no que tange o uso de dados primários. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados mostraram que apenas 9,7% dos moradores em situação de rua são idosos 
(967 indivíduos). Dados semelhantes ao apresentado no último censo de BH em termos 
percentuais. Em relação ao sexo há predomínio de homens (91,7% para idosos e 8,8% 
para não idosos). Entre os moradores em situação de rua idosos, 78,2% são negros (pretos 
e pardos). Uma proporção menor em relação aos não idosos (84,6%; p-valor=<0,001). 
Esse valor elevado também corrobora com o visto no censo dessa população feito em 
2013. As pessoas idosas de rua tendem a ter menor contato com familiares fora das ruas. 
Entre estes, 48,2% nunca tem contato, contra 43,1% dos não idosos. 

Quanto a distribuição pelas regionais o padrão etário foi semelhante, sem diferenças 
significativas. Entre os idosos 42,2% estão predominantemente na regional Centro-Sul. 
Entre os com menos de 60 anos 42,5% estão na mesma regional. A segundo regional foi a 
Leste, com percentual para idoso e não idoso de 22,3% e 22,8%. 

Em relação a escolaridade, os moradores em situação de rua idosos tendem a ter 
menor escolaridade em relação aos não idosos (p-valor<0,001). Em relação ao auxílio 
Brasil, entre os idosos uma menor proporção recebe (60,2% contra 79,2% não idosos). 
Contudo, já em relação a renda, um maior percentual tem renda acima do que meio salário 
mínimo comparado aos não idosos (22,2% contra 3,72%). Essa diferença pode ser em 
decorrência de benefícios concedidos especificamente para pessoas idosas.

Tabela 1 – Distribuição demográfica e socioeconômica da população em situação de rua de Belo Horizonte, 

por idade

Variáveis
Até 59 
anos 

60 anos ou 
mais p-valor

Idade 90,9 9,7  
Sexo     0,006
Mulher 11,2 8,3

Homem 88,8 91,7
Cor     <0,001
Branco 14,7 21,4

Pardo 60,8 57,9
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Preto 23,8 20,3

Outro 0,6 0,4
Contato com a família fora das ruas   <0,001
Nunca 43,1 48,2

Quase nunca 23,0 23,5

Todo ano 4,8 6,0

Todo mês 14,4 12,5

Toda semana 10,4 6,9
Todo dia 4,3 2,9  
Escolaridade     <0,001
Fundamental completo 15,3 11,0

Fundamental incompleto 49,8 58,9

Médio completo 15,8 10,4

Médio incompleto 10,9 4,2

Sem instrução 7,0 13,9
Superior incompleto ou mais 1,1 1,6  
Auxílio Brasil     <0,001
Não 20,8 39,8

Sim 79,2 60,2
Faixa de renda     <0,001
Acima de 1/2 salário 3,7 22,2

Até $105 94,5 76,4

Entre $105 a $210 0,6 0,1
Entre $210 até 1/2 salário 1,2 1,2  

Fonte: CadÚnico Belo Horizonte (2022).

Figura 1- Proporção de pessoas em situação de rua por idade e regionais de Belo Horizonte, 2022.

Fonte: CadÚnico Belo Horizonte (2022).
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O último censo de população em situação de rua de Belo Horizonte demonstrou 
que havia 1. 827 pessoas nessa condição no ano de 2013. Houve um aumento de 56,9% 
em relação ao censo anterior, realizado em 2005. Destes a grande maioria foi encontrada 
na região Centro-Sul (44,8%). Em termos de características demográficas, 86,8% eram 
homens, 67% entre 31 e 50 anos. Indivíduos mais velhos, na pesquisa contabilizados com 
idade igual ou superior a 55 anos foi de 9,9%. Em relação a cor/raça, 79,5% se declararam 
como negros (pretos ou pardos). No que tange a escolaridade, 27,7% tinham fundamental 
incompleto. No contexto temporal da pesquisa, 31,2% acessavam o Bolsa Família como 
principal política de transferência de renda (UFMG, 2014). Os dados sobre essa população 
são fundamentais para o enfrentamento do problema.

É complexa e interligada as motivações para a situação de rua. A literatura aponta 
desde fatores estruturais socioeconômicos, como desemprego, falta de moradia, mudanças 
econômicas, desastres naturais e provocados pelo homem. Ressaltam também aspectos 
relacionados a condições de saúde, como doenças mentais, dependência de álcool e 
outras drogas, além de rompimento de vínculos familiares (SILVA, 2006; BARKER et al., 
2018). Tanto esses fatores quanto a permanência nas ruas induzem a distintas condições 
socioeconômicas e demográficas, que se modificam com o tempo, necessitando de 
acompanhamento das informações sobre essa população.

O viver nas ruas trás desafios para os indivíduos que estão nessa situação, como 
também se configura com um dos problemas e desafios mais urgentes em termos de 
políticas públicas (FIlGUEIRAS, 2019). Desse modo, o primeiro passo para que mudanças 
possam ser alcançadas é ter um amplo conhecimento das características dessa população. 
A literatura nacional para esse público foca principalmente nos aspectos sobre saúde 
mental, incluindo uso de álcool e outras drogas (MONTIEL et al., 2015; RODRIGUES; 
LIMA; HOLANDA, 2018; MEDEIROS, 2019). São temas essenciais, para a produção de 
conhecimento para esse grupo deve ser ampliado no cenário nacional.  

CONCLUSÕES

Os dados apontaram para importantes informações demográficas e socioeconômicas 
entre as pessoas em situação de rua idosas, com a maioria das variáveis que indicam 
uma pior condição de vida apresentando maior proporção entre eles comparados com os 
moradores com menos de 60 anos. Importante ressaltar que nenhuma correção foi feita nos 
dados. Empregou-se 60 anos ou mais para categorizar como idoso, mas esse limiar pode 
ser alto demais para essa população, que apresenta alto grau de vulnerabilidade e seu 
processo de envelhecimento em termos biológicos e social pode ser acelerado. Ademais, 
o tamanho da população idosa descrita nesses dados não necessariamente corresponde 
a atual em decorrência de como os dados do Cadúnico são coletados e disponibilizados. 
Visando essa quantificação de forma mais precisa, será realizado um novo censo de 
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população em situação de rua em 2022. Apesar disso, os resultados lançam luz e fornecem 
embasamento para tomada de decisão a nível municipal, para essa população. É essencial 
que mais produções relacionadas a essa população sejam desenvolvidas na literatura 
nacional.  
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